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1. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 

 

1.1 APRESENTAÇÃO 
 

Este relat·rio apresenta o Projeto ñAs Builtò da Implanta­«o de Trevo em Desn²vel, na 

Rodovia BR-116/PR localizado no km 312+200, lote 6, no município de São Lourenço da Serra. 

O presente volume apresenta o relat·rio t®cnico para o ñas builtò, como os registros 

fotográficos, memorial descritivo e controle de qualidade. O trecho em questão encontra-se no 

município de São Lourenço da Serra, em São Paulo, e está apresentado na imagem a seguir: 

 

  

Fonte: Google maps 
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1.2 OBJETIVO 
 

Demostrar os procedimentos adotados para a execução da obra de implantação do trevo, 

conforme projetos de execução do Trevo em Desnível da BR 116/SP do km 312+200. 

1.3 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

A obra de infraestrutura teve como objetivo implantar um trevo em desnível na BR 116, Km 

312+200 no município de São Lourenço da Serra/SP. 

Foi executado um dispositivo em desnível, padrão diamante, com ramos laterais em sentido 

duplo de circulação com largura de 9,00 metros de pavimento e ramos de entrada e saída de 

sentido único com 6,5 metros de largura.  

No Ramo bidirecional ao lado da Pista Norte foi executado a ligação com o acesso existente, 

atendendo a necessidade do bairro paiol do meio deste lado da rodovia.  

Para a realização do movimento de retorno em desnível já havia sido executado um viaduto 

em passagem superior de 54,00m de comprimento, 7,20m de pista de mão dupla, 0,45m de refúgio 

de segurança para cada lado, passeio de 1,50m de um lado e atendendo o gabarito vertical de 

5,50m. Foi executado superlargura no trecho de entrada e saída do viaduto atendendo a 

necessidade de giro para o caminhão WB-12.  
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2. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 
 

O Levantamento topográfico representa todo o estudo realizado neste trecho, com base no 

que está de fato executado, e assim contém a representação do relevo, malha de coordenadas e 

as convenções utilizadas. 

 

  

 
FIGURA 2.1ï LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO CONTENDO DETALHAMENTO, ORTOFOTO E MALHA DE 

COORDENADAS 
 

Portanto, o levantamento topográfico está representado no desenho LEVANTAMENTO 
TOPOGRAFICO km 312+200 - AS BUILT -R01.
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3. REGISTRO DAS ALTERAÇÕES 
 
3.0 REGISTRO DAS ALTERAÇÕES 

  

         Os serviços executados para a solução de implantação de trevo em questão seguiram 

rigorosamente as normativas do DNIT e notas do projeto executivo.  

          As alterações relevantes, serão apresentados no quadro resumo no item 5 Conclusão 

          A obra contou com o acompanhamento de um profissional de topografia especializado, 

fazendo as demarcações necessárias, levantamentos e aferições.  

          

3.1 - DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 
 

3.1.1- SINALIZAÇÃO 

 

Foi implantada sinalização conforme manual de sinalização, inicialmente com 

implantação de barreiras de proteção nos dois sentidos, norte e sul. A sinalização vertical para 

execução da obra e seguiu parâmetros definidos no manual de sinalização Arteris, a 

sinalização fixa operou durante todo o período de execução, até sua efetiva conclusão e 

liberação ao tráfego.  

 

3.1.2- TERRAPLENAGEM 

 

¶ DESMATAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO 
 

Após a demarcação topográfica, as obras foram iniciadas na pista sul mais 

precisamente no ramo 1000, onde foram executados os serviços de limpeza de toda a área, 

esse processo se estendeu os demais ramos na pista sul e posteriormente na pista norte.  

Para a limpeza, o baseamento foi diretamente no Manual Normativo do Grupo Arteris 

ï ES 104, no qual especificou que toda limpeza deveria preservar a composição paisagística 

e os ñoff setsò delimitados de projeto. Ap·s a frente de trabalho limpa, liberou-se as execuções 

da escavação completa.  

 

 

 



 

 
   

Código: Revisão: Emissão: Folha: 

ARB-116/SP-312-2ASB-RT-V1-001-RA A 04/04/2024 8/50 

 
 

¶ CORTE EM SOLO 

 

Os serviços de corte iniciaram após a limpeza total da área. A marcação topográfica 

acompanhou a execução. O início das escavações se deu no ramo 1000 da pista sul, seguindo 

em direção aos ramos 5000, 2000 e 100. As escavações de maior volume se deram no ramo 

100 da pista norte, onde teve que adotar um ajuste nas bancadas e rampas, devido a 

execução de um novo acesso, inicialmente não previsto para os lindeiros. As escavações 

iniciaram do topo do talude em direção ao greide. Foram utilizados equipamentos como 

escavadeiras hidráulicas para escavação e retaludamento das rampas, e, caminhões 

basculantes para a remoção do material. As escavações seguiram rigorosamente, os projetos 

executivos disponibilizados pela concessionaria, tanto nas escavações de taludes como em 

abertura das caixas do pavimento.  

 

¶ TROCAS E MELHORIAS DE SOLO 

 

Após a limpeza da área, em pontos específicos do empreendimento, iniciou-se o 

tratamento geotécnico com execução de geodreno, substituição de solo mole e execução de 

colunas Jet Grouting (CCPh). Técnicas essas de reforço do solo, devido a região ser em um 

vale alagado com áreas molhadas e instáveis. 

 

¶ GEODRENO 

 

No ramo 1000, da estaca 998+6,3 à estaca 1006+000, foi executado a técnica de 

geodreno. A sequência executiva se deu da seguinte maneira:  

Limpeza do terreno, escavação, lançamento de manta geotêxtil, execução de colchão 

drenante e cravação do geodreno, cuja profundidade variou entre 2,5m a 10m nessa região. 

As variações ficaram dentro das margens estabelecidas em projeto, bem como as demais 

etapas seguiram os parâmetros estabelecidos sem alteração.   

A técnica foi aplicada em outro trecho do ramo 1000, da estaca 1012 a 1015. 

A sequência executiva foi a mesma já supramencionada e as variações de 

profundidade ficaram dentro estabelecido em projeto. Não houve alteração de projeto na 

execução desta etapa.  
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Nas áreas de geodreno ramo 1000 estaca 998+6,3 a 1006+000 e ramo 1000, da 

estaca 1012 a 1015, previa-se um adensamento de projeto conforme parâmetros, 

localização e resultados abaixo: 
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¶ COLUNAS DE JET GROUTING  

Foi adotado a técnica de melhoramento do solo com execução de colunas de Jet Grouting 

com diâmetro de 1,20m e comprimentos variados de 6 a 9 metros de profundidade, em três 

áreas do projeto, sendo elas no ramo 1000 da estaca 1005+10 a 1009+000 pista sul, da estaca 

5005+16 do ramo 5000 até à estaca 122 do ramo 100 pista sul e por fim da estaca 105+000 

do ramo 100 até à estaca 03+000 do ramo 02 pista norte.  

 A sequência executiva se deu da seguinte maneira: limpeza da área, demarcação 

topográfica, aterro de conquista com areia e solo, marcação dos furos, execução das colunas, 

corte de arrasamento, e, por fim a execução da camada granular de proteção com BGS (Brita 

graduada simples).  As etapas seguiram rigorosamente parâmetros de projeto, como 

profundidade e diâmetro sem qualquer alteração.  
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¶ ATERRO 

 

A execução dos aterros se deu em duas etapas, sendo ela o aterro compactado e 

execução de sobrecarga nas áreas onde foi aplicado geodreno.  

Entretanto as etapas executivas seguiram a seguinte ordem: limpeza, escavação, 

substituição de solo mole, serviços de geotecnia e instalação de instrumentação geotécnicas, 

somente a partir dessas etapas concluídas iniciou a execução dos aterros. 

 Sobre o colchão drenante foi aplicado solo em camadas compactadas de 20cm 

sucessivamente, tão somente após a liberação da camada seguia com a execução. O método 

executivo seguiu os parâmetros normativos do DNER PRO 381-98 - projeto de aterros sobre 

solos moles para obras rodoviárias.  

Foi utilizado para o espalhamento, trator de esteiras e moto niveladora. E trator agrícola 

com grade aradora na homogeneização do material.  

O grau de compactação para liberação foi de 95% referido ao ensaio de proctor normal 

até a camada de subleito, admitindo umidade de compactação + ou - 2% da umidade ótima 

do material. 

Todos os materiais aplicados na obra foram submetidos a ensaios e seguiram as 

premissas de suas características atendidas.  

Após a execução da primeira etapa e aterro nas áreas onde foi aplicado o Geodreno, 

houve a necessidade de espera monitorada, para observar o comportamento do adensamento 

por 60 dias, tão somente após análise, do corpo técnico da concessionaria, foi liberado a 

execução do aterro de sobre carga previsto em projeto. Toda instrumentação foi implantada 

no início do alteamento dos aterros.   

A execução se deu dentro dos parâmetros de projetos, sem que houvesse a necessidade 

de mudança de materiais e/ou alteração do projeto.  

 

3.1.3- PAVIMENTAÇÃO 

 
Nas áreas de aterro foi executado o reforço do subleito, os drenos transversais e aplicação 

do macadame seco travado e liberado para execução da base e CBUQ. Nas áreas onde 

tivemos corte, foi executado a abertura da caixa de pavimento até o leito, execução dos drenos 

e por fim execução da aplicação do macadame seco. Todas as etapas foram executadas 

conforme notas de serviço de projeto. Não houve alterações significativas, apenas pequenos 
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ajustes nos acessos dos moradores locais, para que as características indicadas no projeto 

executivo pudessem ser mantidas.   

3.1.4 - DRENAGEM 

¶ OBRAS DE DRENAGEM PROFUNDA.  

Foi executado as drenagens profundas conforme descrito no projeto, as seções de 

bueiros e abertura das caixas coletoras e de passagem, todos conforme descrito nas notas de 

serviços e descritivo de execução fornecido pela concessionaria.  

Esses elementos foram executados na seguinte sequência executiva. Os tubos foram 

alocados após abertura da vala, conferência topográfica e execução do berço. O aterro na 

proximidade dos elementos foi totalmente manual, a fim de garantir a integridade dos 

dispositivos. Os elementos pré-moldados foi adquirido no mercado local, mediante 

apresentação de laudos de comprovação de qualidade bem como acompanhamento de 

ensaios in loco. Os elementos executados in loco seguiram projeto executivo e materiais 

devidamente aprovado pelo corpo técnico da concessionaria.  

 

¶ OBRAS DE DRENAGEM SUPERFICIAIS 

 

As drenagens superficiais foram executadas conforme indicação de projeto, entretanto 

alguns elementos foram ajustados no padrão DNIT, tendo o cuidado em manter a capacidade 

mínima estabelecida em projeto, de escoamento de cada elemento.  

As seções dos elementos foram mantidas, tão somente a geometria de alguns elementos 

foi alterado.  

A sequência executiva desses dispositivos se deu da seguinte continuidade:  na medida 

que os serviços preliminares foram sendo entregues, finalização das rampas de corte, 

finalização dos aterros, execução do pavimento e passeio.  

Os elementos foram todos executados in loco, utilizando materiais homologados, como 

carta traço e concreto e certificação do aço.  

Os elementos foram executados, conforme indicação no projeto executivo, além de ajustes 

executivos que não causaram impactos no quantitativo do escopo contratado. 
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3.1.5- OBRA DE ARTE ESPECIAL. PONTES, VIADUTOS E PASSARELAS 

MESOESTRUTURA 

¶ LAJE DE APROXIMAÇÃO 
 

Para execução da laje de aproximação, foi executado primeiramente o aterro com solo 

cimento compactado manualmente para manter a integridade dos elementos de concreto já 

executado. Após a execução dos aterros nas cabeceiras da Obra de Arte, foi executado um 

lastro de Brita Graduada Simples para regularização do local, e após essa regularização 

recebeu o concreto magro. Após a concretagem do concreto magro, as ferragens passaram a 

ser montadas, em seguida a laje foi concretada de uma só vez, deixando as dilatações 

conforme previsto em projeto. A sequência executiva seguiu rigorosamente o descrito no 

projeto executivo. Obedecendo sessões de ferragem, resistência mínima do concreto e suas 

dimensões.   

 

3.1.6- SEGURANÇA VIÁRIA 

¶ INSTALAÇÃO DE BARREIRA DE CONCRETO 

Elemento de segurança utilizado para segregar o trânsito no local. Onde foi implantado 

este elemento tem um acesso ao bairro, com grande circulação de pessoas neste perímetro. 

A execução das barreiras rígidas seguiu exatamente o que o projeto previa, em suas 

quantidades e medidas. A sequência executiva se deu na seguinte forma: Execução das 

brocas com auxílio de trado mecânico acoplado em um retroescavadeira, concretagem das 

ferragens nas brocas, concretagem do berço (magro) da barreira, montagem das ferragens, 

formas, concretagem, desforma, acabamento e pintura.  Para execução foi utilizado concreto 

30 mpa, cujo traço foi aprovado pela concessionaria.  

 

3.1.7- PAISAGISMO 

       Foi executado conforme Manual Normativo do Grupo Arteris. A atividade de revegetação 

foi executada com gramas em placas sucedendo a atividade de terraplenagem, drenagem e 

pavimentação. A atividade do paisagismo foi executada com grama esmeralda e nos taludes 

de corte com a espécie batatais, ambas com boa resistência ao clima da região. Além da 

grama a PVK Empreendimentos empregou hidrossemeadura na revegetação de áreas 

abertas e nos bota fora e bota espera utilizado no período da execução da Obras. 
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3.1.8- SERVIÇOS CONCLUSIVOS 

¶ SERVIÇOS CONCLUSIVOS PASSEIO 

Após a conclusão da base do pavimento iniciou-se a implantação das guias de concreto 

MFC 01, execução do lastro de brita 02, e posterior aplicação do concreto nas dimensões 

especificadas em projeto.  

Foi executado o passeio em todo o perímetro indicado no projeto, nos acessos aos pontos 

de ônibus. Nos acessos em desnível, foi executado rampa com inclinação máxima de 8%, 

atendendo a norma para acessibilidade NBR 9050. 

 

¶ LIMPEZA E PINTURA DE OAE 

Após a execução de todos os serviços entorno da OAE, como passeio, barreiras de 

concreto, pavimentação, juntas de dilatação (JEENE) e guarda corpo, foi dado início na 

lavação e recuperação da obra de arte especial.  

A sequência executiva se deu na seguinte maneira: Lavação da parte superior, barreiras 

e guarda corpo, depois as partes inferiores como longarinas e pilares. 

Foi utilizado jato de alta pressão e uma plataforma elevatória devido à altura do trabalho 

executado. Depois de tudo limpo, a obra de arte recebeu pintura em todos seus elementos.  

 

3.1.9- ILUMINAÇÃO 

O projeto foi elaborado considerando-se todas as informações técnicas oriundas do 

levantamento de campo realizado, além de atender ao desejo da Prefeitura do Município de 

São Lourenço da Serra em dotar um dos dispositivos de interseção da cidade de uma 

identidade visual.  

O levantamento executado em campo considerou todas as interferências existentes de 

outras Concessionárias (Estruturas físicas atuais, Drenagens, Telecom, Gás, Água e Esgoto 

etc.), a fim de minimizar os riscos de possíveis acidentes na estrutura a ser implantada durante 

a execução dos serviços. 

Foram adotados os critérios luminotécnico exigidos nas Normas ABNT 5101, Normas das 

Concessionárias de Energia e Normas DNIT. 

Estabelecidos os parâmetros acima, foi alocada a rede com toda sua estrutura, definindo 

todos os detalhamentos e métodos construtivos considerando o local de implantação. 
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Levantamento de Cargas 
 

O cálculo de carga instalada considerou 31 luminárias LED de 150W com alto fator de 

potência, totalizando 4650W. A corrente total do circuito será de 21,14A e 01 padrão de 

energia bifásico, categoria B3 

Alimentação de Energia 
 

A alimentação de energia é fornecida pela concessionária de energia elétrica local 

(ENEL). 

Após um levantamento de carga dos circuitos, foi determinado que a iluminação a 

implantar seja atendida em um único circuito a partir do disjunto 2P-50A a ser instalado 

na entrada de energia projetada. 
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4. RESUMO DAS ALTERAÇÕES 

 

Ao analisar o projeto executivo e a obra realizada, tornou-se possível verificar que 

obra foi executada seguindo o projeto executivo, mas contendo alguns detalhes diferentes 

do projeto sendo apontados no relatório.  

Comparação de serviços previstos em projeto e os efetivamente executados: 

TABELA RESUMO DO PROJETO 
PREVISTO EM PROJETO EXECUTADO JUSTIFICATIVA 

SINALIZAÇÃO Revisão de projeto Necessário revisão de projeto 
conforme notas técnicas 
indicadas nos desenhos 

TERRAPLENAGEM Revisão de projeto Necessário revisão de projeto 
conforme notas técnicas 
indicadas nos desenhos 

PAVIMENTAÇÃO Revisão de projeto Necessário revisão de projeto 
conforme notas técnicas 
indicadas nos desenhos 

DRENAGEM Revisão de projeto Necessário revisão de projeto 
conforme notas técnicas 
indicadas nos desenhos 

OBRA DE ARTE ESPECIAL 

PONTES, VIADUTOS E 

PASSARELAS 

Executado conforme projeto Conforme o projeto 

SEGURANÇA VIÁRIA Revisão de projeto Necessário revisão de projeto 
conforme notas técnicas 
indicadas nos desenhos 

PAISAGISMO Revisão de projeto Necessário revisão de projeto 
conforme notas técnicas 
indicadas nos desenhos 
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5 ANEXO I. REGISTRO FOTOGRÁFICO 

      

5.1 REGISTROS FOTOGRÁFICOS ANTES DA OBRA 
 

 
Foto 5.1.1 Vista da Obra sentido Sul (Curitiba). 

 

 
 Foto 5.1.2 Vista da Obra sentido Norte (São Paulo). 
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Foto 5.1.3 Vista da Obra sentido Talude pista Norte. 

 
 

 
           Foto 5.1.4 Vista da Obra de Arte (OAE). 
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5.2 REGISTROS FOTOGRÁFICOS DAS ETAPAS DA OBRA 

 

 
        Foto 5.2.1 Mobilização e Implantação do canteiro de obras 
 

 
        Foto 5.2.2 Implantação de Sinalização 
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          Foto 5.2.3 Limpeza da área do projéto. 

 
 

 
          Foto 5.2.4 Limpeza da área do projéto. 
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         Foto 5.2.5 Escavação Pista Sul. 

 

        
         Foto 5.2.6 Fundação com pedra rachão 
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          Foto 5.2.7 Execução de colchão drenante. 

 

 
        Foto 5.2.8 Execução de Geodreno 
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           Foto 5.2.9 Execução de drenagem profunda. 

 

 
         Foto 5.2.10 Execução de aterro de conquista. 
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          Foto 5.2.11 Execução de escavação Ramo 100. 

 

 
          Foto 5.2.12: Execução de aterro compactado. 
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           Foto 5.2.13 Execução de colunas jet grouting pista sul. 

 

 
        Foto 5.2.14 Execução de aterro de conquista pista norte. 
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         Foto 5.2.15 Execução de escavação pista norte. 

 

 
          Foto 5.2.14 Execução de fundação em areia media. 
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          Foto 5.2.16 Execução de colunas jet grouting pista sul. 

 

 
          Foto 5.2.17 Execução de reaterro com BGS. 
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          Foto 5.2.18 Execução de drenagem profunda. 

 

 
           Foto 5.2.19 Execução de aterro de sobrecarga. 
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          Foto 5.2.20 Execução de aterro pista norte. 

 

 
          Foto 5.2.21 Execução de elementos de drenagem profunda. 














































